
15/16 16/17¹ Abs. (%) 15/16 16/17¹ Abs. (%)

EUA 345,5 384,8 39,3 11,4% EUA 298,9 314,8 16,0 5,3%

China 224,6 219,6 -5,1 -2,3% China 217,5 231,0 13,5 6,2%

Brasil 67,0 86,5 19,5 29,1% U.E.28 73,2 73,3 0,1 0,1%

U.E.28 58,4 60,3 1,9 3,3% Brasil 57,0 58,5 1,5 2,6%

Demais 265,2 289,1 23,9 9,0% Demais 332,4 355,4 23,0 6,9%

Mundo 960,7 1.040,2 79,5 8,3% Mundo 979,0 1.033,0 54,1 5,5%

15/16 16/17¹ Abs. (%) 15/16 16/17¹ Abs. (%)

EUA 48,2 56,5 8,3 17,3% China 110,8 102,3 -8,5 -7,6%

Brasil 15,0 28,0 13,0 86,7% EUA 44,1 58,9 14,8 33,6%

Argentina 21,7 25,0 3,3 15,2% Brasil 5,8 6,4 0,6 10,3%

Ucrânia 16,6 18,7 2,1 12,7% México 5,2 5,6 0,4 7,7%

Demais 19,6 20,8 1,2 6,0% Demais 44,4 44,3 -0,2 -0,4%

Mundo 121,1 149,0 27,9 23,0% Mundo 210,4 217,6 7,2 3,4%

Fonte: USDA Nota: ¹ 10º levantamento USDA da safra 2016/17 - Fevereiro/17 Próximo Informativo - Março/17
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� A estimativa de produção da China manteve-se estável

em relação à janeiro, projetada em 219,6 milhões de t,

volume 5,1 milhões de t inferior a safra 2015/16.

� As ofertas dos EUA e do Brasil não foram alteradas em

comparação ao último relatório, estimadas em 384,8 e

86,5 milhões de t, respectivamente. Para ambos os países

os volumes representam um recorde histórico, reflexo da

previsão de maior área plantada e produtividade.

� Pelo segundo relatório consecutivo, o USDA ampliou o

consumo chinês, totalizando 231,0 milhões de t. Esse

volume representa um incremento de 4,0 milhões de t

sobre janeiro e de 13,5 milhões de t em comparação à

safra anterior.

� Para os EUA, maior consumidor mundial de milho, o

consumo foi ampliado em 890 mil t entre os relatórios de

janeiro e fevereiro, totalizando um recorde de 314,8

milhões de t.

� O USDA ampliou em 700 mil t a previsão de exportação

da Ucrânia em relação ao último relatório, totalizando

18,7 milhões de t. Desta forma, o país deve superar em

12,7% o volume embarcado em 2015/16.

� As expectativas de exportação dos EUA (56,5 milhões de

t), Brasil (28,0 milhões de t) e da Argentina (25,0 milhões

de t) ficaram inalteradas em relação à janeiro.

� Os estoques chineses ficaram 4,0 milhões de t menores do

que o projetado em janeiro, totalizando 102,3 milhões de

t.

� Para os EUA, a expectativa é de que os estoques sejam de

58,9 milhões de t, superando em 890 mil t o previsto em

janeiro e 33,6% o da safra anterior.

� No caso do Brasil, os estoques ficaram inalterados, em 6,4

milhões de t, volume 10,3% maior que 2015/16.

Produção: O Departamento de Agricultura dos EUA prevê, em seu décimo levantamento da safra mundial de milho 2016/17,

uma produção global recorde de 1.040,2 milhões de t, volume 2,3 milhões de t superior ao divulgado no mês passado.

Consumo/Estoque: Em relação ao nono levantamento, o USDA ampliou em mais de 6,0 milhões de t o consumo global do

cereal, para 1.033,0 milhões de t. O volume representa um recorde. O estoque final do milho foi estimado em 217,6 milhões

de t, volume 3,4 milhões de t menor do que o divulgado em janeiro.

Exportações: As exportações do atual relatório superam em 900 mil t o volume apresentado em janeiro, totalizando 149,0

milhões de t. Com isso, o mundo deve embarcar 23% a mais do que em 2015/16.


